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NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DE PESSOAS IDOSAS ATENDIDAS POR 

UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DA ZONA SUL DA CIDADE DE ARACAJU/SE

O estudo tem como objetivo investigar o nível de 

atividade física de 97 pessoas idosas, atendidas pelas UBS 

da Zona Sul da cidade de Aracaju/SE, candidatas à um 

programa de exercícios de musculação.

Objetivos

A avaliação do nível de atividade física em idosos 

constitui um elemento crucial para compreender o 

sedentarismo e os fatores de risco das hipocinesias. 

Considerando o envelhecimento global da população e 

os desafios de saúde dessa faixa etária, o combate ao 

sedentarismo é uma estratégia fundamental para 

promover o bem-estar, a saúde e a qualidade de vida 

dessas pessoas.

Metodologia

Os resultados registrados constatam que mais de 92% 

dos participantes encontram-se em baixo nível de 

atividade física, uma vez que não atingem score superior 

a 5,493 pontos.

Resultados e Discussões

O Questionário Baecke Modificado para Idosos (QBMI) 

foi administrado individualmente, sendo avaliados os 

aspectos: atividades no trabalho; esportivas e de lazer. 

Cada atividade foi pontuada separadamente, sendo o 

escore total (Nível de Atividade Física - NAF) calculado 

com base na diferença entre o maior e o menor scores 

obtidos através do questionário. Esse score foi calculado 

com base na diferença entre as pontuações máxima e 

mínima obtidas e classificado em tercis, resultando em 

intervalos de 5,493 pontos, gerando faixas de 

classificação com base nesse valor: pontuações de 0 a 

5,493 foram consideradas como baixo NAF; pontuações 

de 5,494 a 10,986 foram categorizadas como NAF 

moderado; e pontuações de 10,987 a 16,48

foram definidas como alto NAF.

Conclui-se que a maioria dos idosos encontram-se com 

NAF insatisfatório, caracterizando a amostra como 

sedentária e com alto risco de incidência de hipocinesias.

O estudo é clinicamente relevante, pois fornece insights 

cruciais para a promoção da saúde, prevenção de doenças, 

manutenção da independência funcional, avaliação de 

riscos, manejo de condições crônicas e planejamento de 

cuidados de saúde para essa população vulnerável, 

considerando seu NAF.
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